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EDITORIAL

elo senso comum, ao se pensar em “serviço”, a 
primeira noção que surge está ligada a traba-

lhos que visam satisfazer necessidades individuais 
ou econômicas. Quando muito, designa atividades 
que não geram produtos materiais, tangíveis. Não 
é diferente o que ocorre com a palavra “caridade”, 
frequentemente empregada como ato que leva à es-
mola ou à entrega de benefícios a alguém em situa-
ção de carência.

No caminho espiritual, serviço e caridade têm sen-
tidos bem diversos, muito mais amplos. Consistem 
não apenas na ajuda material mas sobretudo na ir-
radiação de energias expressas por Leis Universais. 
Denotam doação, entrega de si na forma de traba-
lho, compreensão, amor, união e alegria.

Porém, é a mensagem de Rishkamel, apresentada 
nesta 21a edição, que coloca a vibração da Carida-
de na proporção justa, como energia do coração 
espiritual, ao lado de Unidade, Paz e Compaixão  
– qualidades tão necessárias nos dias de hoje.

Em outro texto, encontramos a história de um 
majestoso jacarandá que habita Figueira há mui-
to tempo. Relato breve de um puro contato entre 
o Reino humano, o vegetal e o dévico. Narra um 
encontro adiado várias vezes, mas que ao aconte-
cer nos lembra a chama que permanece acesa no 
interior de cada ser, aguardando o momento de ser 
reavivada. 

Como tema central, apresentamos o trabalho com 
o som, a influencia curativa da música movida por 
um propósito superior. É dado destaque ao lança-
mento do CD Blanca Esencia, que registra a nova 
fase do Coral de Figueira. São dez faixas para se-
rem ouvidas com o coração aberto, sem nos pren-
dermos a formas ou conceitos pré-definidos. Na 
página 3, ao sugerir caminhos para lidarmos com 
os transtornos mentais que acometem o planeta na 
atualidade, Trigueirinho ressalta que esse CD re-
úne sons em condições de nos atrair para o nosso 
interior e de nos estimular ao silêncio.

Harmonia a todos,
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PERGUNTAS A 
TRIGUEIRINHO

rico, astral-emocional e mental. Como 
existe, nesta época, um movimento que 
vem da alma do planeta no sentido de ser 
transmutada e/ou expelida a negativida-
de acumulada há milênios, toda atitude 
nossa, orante, entra nessa corrente de 
purificação e de renovação.

Todo pedido de auxílio, por parte 
dos corações humanos, quando since-
ros e acompanhados da intenção de nos 
transformar, é ouvido pelos colabora-
dores da humanidade que servem nos 
planos internos. É necessário, hoje mais 
do que nunca, que nos coloquemos sob o 
manto protetor da Hierarquia Espiritual 
Planetária.

Os que não têm o hábito de trabalhar 
esses assuntos podem experimentar, mas 
com fé e com decisão. O grande Agosti-
nho dizia que “quem canta reza duas ve-
zes”. Por isso, a Figueira e a Irdin Editora 
lançaram um CD gravado por seu Coral, 
intitulado Blanca Esencia, reunindo sons 
que durante pouco mais de uma hora 
atraem-nos para o nosso interior e nos 
estimulam ao silêncio.

Sons, como sabemos, são instrumen-
tos para chegarmos à Luz, essa misteriosa 
compreensão da Vida, indefinível men-
talmente, porém conhecida pelo coração.

Pode comentar sobre o aumento dos 
transtornos mentais em todo o planeta? 
Como lidarmos com essa situação?

Transtornos mentais podem ser frutos 
de estarmos com a mente e com nossos 
interesses voltados para os níveis mate-
riais e concretos da vida, e de dedicarmos 
quase nada aos níveis além do mental, o 
nosso “mundo interior”.

Elevando o pensamento, trata-se de 
ter a intenção de desatar os fios que nos 
prendem a seres ou coisas, deixando que 
as relações f luam simplesmente. Trata-
se, também, de viver o perdão, abando-
nando o passado e posicionando-se no 
Presente, mas sem se apegar a nenhuma 
circunstância e sempre procurando re-
solvê-la.

A consciência pode ser desenvolvida 
numa onda de fraternidade e de alegria, 
para que forças obscuras não tentem se 
aproximar da nossa aura. Tenhamos pre-
sente que existe um “projeto cósmico” 
para o Universo e que, para participar-
mos conscientemente dele, cabe-nos to-
mar decisões para colocar em prática o 
nosso alinhamento com os planos inter-
nos da vida. O caminho para se alcançar 
esses planos é o de transcender, com a 
consciência, os níveis mais densos: eté-

Trigueirinho é filósofo espiritualista, autor de 
77 livros e de mais de 1.600 palestras gra-
vadas ao vivo. É coordenador do Conselho de 
Figueira e membro do Conselho de Guiança 
Permanente da Ordem Graça Misericórdia.
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caridade nasce de um coração 
simples e livre de competiti-

vidade. Enquanto a semente da 
competição e do poder estiver 
turvando vossos corações, 
a caridade é como uma 
frágil fragrância em 
meio a um furio-
so vendaval: 
dissipa-se 
com fa-
c i l id ade 
mesmo que exista.

Todos os dons internos estão latentes nas almas, 
mas quantas são as que se dedicam a separar o puro 
do impuro, o planetário do cósmico, o efêmero do 
eterno? Sem caridade vossas palavras se tornam 
lâminas cortantes que rasgam o coração daque-
les irmãos que se aproximam de vós. A caridade é 
como uma energia que contorna o interno do ser, 
preenche-o de paz, abençoa seu 
estado imaculado e essencial, 
restabelece seu equilíbrio per-
dido, reanima a alma, reaviva 
valores, exime-o de culpas e lhe 
abre novas portas. Já refletistes 
a respeito do efeito imediato de 
vossas palavras e pensamentos 
sobre o interno de vossos ir-
mãos? Digo-vos que o primeiro 
impacto vai direto ao coração 
de vossos irmãos e, se a caridade 
não estiver presente, vossas palavras confundem a 
linguagem do coração que reconhece de imediato 
que está faltando algo: a caridade. 

Mistério da unidade, a caridade não pode ser ensi-
nada, mas praticada e vivida sempre que há liberda-
de espiritual entre os seres que reconhecem apenas 
uma única meta evolutiva e buscam nos outros ape-
nas o seu melhor, deixando o impuro e inadequado 
queimar na chama interna do serviço. Servidores 
são reconvocados nesses tempos de tribulação para 

restabele-
cer pautas 

e vo lut i v a s , 
complemen-

tar esforços 
e abrigar a 
nova semen- 
te. Quando 

um irmão é to-
cado em seu coração pela 

chama da caridade, sua pró-
pria chama arde espontaneamente  

sem esforço.

Todos os dons estão nesse local sagrado: o coração. 
Porque vos digo isso? Tempos atrás, as forças involu-
tivas, ignorantes da Lei, semearam em muitas men-
tes a competitividade e a busca de poder. Isso trouxe 
repercussões na evolução da humanidade cujos fru-
tos aí estão: guerras, disputas, falta de comunicação, 
intolerância. O plano dessas forças escuras era tur-

var a mente dos homens por meio 
da ambição, gerando a competi-
tividade e a desigualdade. A ideia 
era fazer descender ao coração 
dos humanos, através do sentido 
mental de separação, aquilo que 
podeis conhecer como discórdia, 
que significa ruptura da ligação 
do coração: dis (ruptura) e córdia 
(coração). Assim, a humanidade 
usou sem querer toda a força de 

seu coração para confirmar a separabilidade. O des-
censo dessa energia para o coração abriu uma enor-
me ferida na integridade do corpo da humanidade. 
Tal ferida agora está sendo amorosamente tratada, 
mesmo que a maioria ainda cultive sem saber as 
armas da ambição que se tornarão golpes contra si 
mesma. 

Como podeis constatar na vida humana de hoje, 
essa enfermidade cardíaca, a discórdia, gera to-

A

Sem caridade vossas 
palavras se tornam 

lâminas cortantes que 
rasgam o coração  

daqueles irmãos que se 
aproximam de vós.

MEDITAÇÃO


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das as outras e impede que aquele calor ine-
rente às essências as una no altar interno 
que aponta para a única meta comum a 
todos. Há que se reconstituir esse fogo 
entre os corações e a caridade é um dos 
f luidos que estão sendo reativados em 
todas as almas servidoras. Esse mesmo 
fogo queimará aqueles resíduos de de-
sunião absorvidos ao longo da trajetória 
evolutiva neste planeta. Vossas mentes 
estão impregnadas desse material bélico 
que é a competitividade e que vossa ci-
vilização estimula sem saber o tamanho 
da dor que semeia com isso.

Irmãos, o divino é onipresente, onis-
ciente e onipotente. Apenas uma mente 
doente se sentirá melhor do que outra 
ou mais avançada ou detentora da ver-
dade. A origem de toda essa falta de paz 
será cada vez mais desmascarada pela 
presença de elevadas consciências que 
dos planos internos trazem a cura àqueles 
que aspiram se livrar do germe escuro que 
é a busca de poder.

No Monastério Raima desenvolvemos energias 
de paz desconhecidas pela humanidade, mas 
profundamente familiares aos corações desper-
tos. Essas energias são a Paz em si, desvinculada 
de situações e circunstâncias. A Paz é um esta-
do interno inerente aos mundos confederados 
– um aroma natural nos mundos internos das 
civilizações adiantadas que vos visitam, que 
coabitam vosso planeta e que vos convocam a 
essa cura pela Paz. 

Rendei-vos à energia da paz em vós mesmos e 
criareis as condições para que Nossos Cora-
ções se unam com os vossos, aquecendo-os 
com vislumbres da vida superior que vos 
aguarda desde sempre. Agora que deci-
distes caminhar, atentai para esse furioso 
e ignorante fogo inferior que é a ambição 
e a competitividade. Cuidai para que ele 
não suba os degraus da vida espiritual. Ele 
é a causa de muitas enfermidades que assistis 
em vossa civilização e é a origem da dissolução 
cruel de muitas obras evolutivas de outros tempos. 
Refleti sobre Minhas palavras, pois estão preenchi-

das desse f luido: a Paz. Seja qual for 
a situação de vossos irmãos, abri-
vos para que sejam curados pela 
Paz, pois assim a cicatrização 
dessas feridas é certa e a caridade 
é o tecido regenerado que apare-
ce em seguida. 

Os seres encarnados de hoje es-
tão sob a pressão de seus registros 

cósmicos somados a seus registros 
planetários. Isso causa uma sobre-

carga no coração que só poderá ser su-
portada pelas energias inatas do co-
ração espiritual: Caridade, Unidade, 
Paz e Compaixão. Sem Paz, um ser, 
mesmo que desperto, segue experi-
mentando essa pressão de seu pro-
cesso de forma desequilibrada. Isso 
porque o furioso vento da ambição 
sopra, sobre suas aspirações, aro-

mas indesejáveis para a evolução 
superior, que vos pede apenas entre-

ga, permissão, fé e algo a que as forças 
obscuras resistem: rendição do ego hu-

mano à vida da alma.

Viveis um tempo de liberação pela Paz. 
Não permitais que vossos melhores an-
seios sejam maculados pelas forças caó-
ticas. Invocai Meu Nome, pois Ele é um 
concentrado de Paz e Caridade. 

No silêncio de vossas orações, contata-
reis essa simplicidade que vos devolve 
o que sempre vos pertenceu. Essências 
que apenas exalam os aromas que, como 

filhas do mesmo Criador, receberam no 
Princípio para compartilhar ao longo de 
sua evolução cósmica.

Avante amantes da Paz e da Caridade. Meu 
Raio vos espera.

                                             Rishkamel

*Rishkamel, ser que na última  
encarnação terrestre foi Ma-
dre Teresa de Calcutá.
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ncruzilhada é um lugar onde 
se cruzam ruas, estradas, 

caminhos, como também vidas, 
destinos, seres. E um dia encon-
trei-me com o Jacarandá da en-
cruzilhada. Apesar de passar por 
ali há tanto tempo, apenas nesse 
encontro ele começou a falar, a 
contar sua história..., ou melhor, 
pela primeira vez eu pude real-
mente ouvi-lo. Quanto mistério 
pode-se encontrar em uma en-
cruzilhada!

A vida para o Jacarandá da encru-
zilhada não foi fácil. Já bem novo 
em sua vida, quando no solo bus-
cava alimento e água para viver, 
um belo dia se deparou com uma 
grande resistência: uma imensa 
laje, de granito duro, impedia que 
suas raízes prosseguissem solo 
adentro. Por isso, seu tronco não 
pôde crescer direito, nem reto. 
Mas não se deixou abater pela 
prova e persistiu.

Da mesma forma que suas raí-
zes tiveram que se dobrar diante 
da laje dura, seu tronco também 
ficou marcado. Certa vez chega-
ram homens rudes, falavam alto, 
gesticulavam muito, projetavam 
uma sombra escura. De repente, 
sentiu seu tronco sendo cortado, 
batido e maltratado. Um fio me-
tálico, com pontas bem agressi-
vas, frio e torturante, penetrou e 
amarrou seu corpo, estrangulan-
do-o. Quanto tempo essa tortura 
durou, não sabe dizer. E ela se re-
petiu em diferentes partes de seu 
tronco. A cada vez, nova tortura. 
Infinita, enquanto acontecia. Era 
como um ferro em brasa, que pe-
netrava, feria, doía. Por não terem 
os mourões suficientes, ou por 
não se moverem o suficiente para 
tê-los, aqueles homens haviam 
usado seu tronco como mourão 
para cerca de arame farpado. E 
assim o feriram duramente.

por Clemente*

*Clemente é médico clínico e pes-
quisador. Atualmente é monge 
da Ordem Graça Misericórdia.

E

ARTIGO

As mãos rudes se foram. De quan-
do em vez voltavam. E tudo se re-
petia. Entretanto, seres invisíveis, 
da Hierarquia criadora, dele cui-
davam dia após dia e juntos com-
partiam sua dor. O tronco tentou 
então envolver o frio metal, per-
furante, no intuito de amenizar a 
dor do Jacarandá. Mas em vão, o 
ferro frio já o tinha penetrado.

Luz salvadora
Em uma bela manhã de prima-
vera, uma luz brilhou e se apro-
ximou. Era tão intensa que pa-
recia o sol. Ofuscava tanto que 
não podia enxergar. O Jacarandá 
concentrou-se então na vida que 
pulsava em seu interior. Prendeu 
sua respiração, suspendeu a circu-
lação, preparou-se e se entregou. 

Jacarandá,  
uma fortaleza na encruzilhada

F I G U E I R A
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E esperou. Parecia uma eternida-
de aquela espera. Pouco a pouco, 
sentiu que algo nele se movia e se 
soltava. Foi um alívio tão grande 
em sua dor, que se ele fosse huma-
no, choraria. E o alívio se repetiu. 
Mais uma vez. E outra mais. E a 
luz brilhava, e uma paz infinita foi 
preenchendo todo o seu ser. Já não 
sentia mais dor. Milagre? Não sa-
bia dizer. E a luz então se afastou.

De repente, ficou sabendo tudo 
o que acontecera. E agradeceu 
profundamente àquele ser que o 
salvara e o liberara. Naquele mo-
mento, sua gratidão foi tão gran-
de que ainda hoje persiste, como 
no dia em que tudo aconteceu. 
Uma nova explosão de vida pas-
sou a percorrer todo o seu ser: ra-
ízes, tronco, galhos, folhas, flores, 
frutos e sementes.

Desde então um novo alento nas-
ceu em seu interior e se irradiou. 
O alento que ainda hoje vivifica e 
cura os que dele se aproximam e o 
encontram... na encruzilhada.

Outras crises e provas, que depois 
daquele dia ainda aconteceram, já 
não tinham a mesma força para 
abatê-lo. Seus galhos cresceram, 
ainda se retorceram e se desvia-
ram, mas prosseguiram. Uma 
grande harmonia foi também 
dando forma externa ao seu 
ser. Quem hoje o olha de 
longe, percebe algo, mas 
não sabe dizer o que 

é. Quem quiser saber precisa sen-
tar-se junto ao Jacarandá e entrar 
em silêncio para poder ouvir o 
que ele tem a dizer.

Ali, daquela encruzilhada, do alto 
de uma colina, o Jacarandá pode 
sempre ver o sol nascer. Longe, 
no horizonte. Pode escutar a lição 
que o sol nascente traz à Terra a 
cada manhã, com seus primeiros 
raios: lição de esperança, mensa-
gem de consolo, alento de fé.

Uma cura inusitada
Outro dia, fomos ter com o Jaca-
randá da encruzilhada. Quanta 
sabedoria, compaixão e alegria 
nesse dia ele irradiava. Acolheu 
a todos, sem distinção. A dor e o 
sofrimento ele já conhecia, pois 
os havia superado em sua vida. 
O ser humano, que ali estava e 
sofria, por uma espécie de tele-
patia começou a compreender e 
a transcender também o medo, a 
dor e a angústia que o abatiam.

O Jacarandá, que até então apenas 
ouvia, começou a contar o que 

sabia. Nenhum de 
seus galhos 

crescia 
re t o , 

direto. Cada curva representava 
uma prova vencida. Se uma re-
sistência aparecia, sua persistên-
cia se mantinha e o obstáculo era 
vencido. Os galhos que se contor-
ciam davam mostras do que tinha 
superado. E por mais incrível que 
pareça, havia em todo o conjun-
to uma grande harmonia. E bem 
no centro da copa – para onde o 
tronco deveria ter crescido, se não 
tivesse se desviado – podia-se 
perceber uma coluna luminosa, 
um grande mistério. A contra-
parte invisível do tronco estava 
lá, onde o tronco material deveria 
estar. A matéria é que não pôde 
alcançá-lo, preenchê-lo.

Outro mistério ali estava. O tron-
co invisível, imaterial ali no cen-
tro, podia assim acolher mais luz. 
Sem a limitação que a matéria 
física impõe. A Luz que desce do 
alto, sem se deixar aprisionar pela 
matéria, pôde preencher mais li-
vremente o ser, irradiar e curar. 
Assim, o tronco invisível do Ja-
carandá, pleno de Luz, transfor-
mou-se em um terafim*, potente 
instrumento de cura.

A não ser algumas poucas pes-
soas, como o ser que um dia sal-
vou o Jacarandá, hoje quem passa 
na encruzilhada, geralmente nada 
vê. A vida está de novo nele pre-
sente, pujante, em cada partícula 
de seu ser. Ele irradia e cura, como 
curou o ser humano que sofria e 
chorava... na encruzilhada. n

*Terafim – Objeto iman-
tado pelo Reino Dévico e 
que passa a emitir ener-
gias de diferentes quali-
dades. 

Lição de 
esperança,  
alento de fé 

��

Este texto integra a coletânea “Histórias que as árvores nos 
contaram”, em preparação.

ARTIGO
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Blanca Esencia
MÚSICA DE FIGUEIRA

CD áudio

Blanca  
  Esencia

pureza original do coração, 
frase da canção Blanca Esen-

cia que inspirou o título do terceiro 
CD do Coral de Figueira, sintetiza 
muito bem a intenção do que nos 
é ofertado nesse sutil e profundo 
trabalho com o som. Mesmo com 
todos os cuidados técnicos com 
que foi elaborado, é com o coração 
que ele deve ser ouvido.

O CD registra a nova fase do Co-
ral que, com o amadurecimento 
de suas expressões instrumentais, 
encontrou definição mais ampla 
como Música de Figueira. Assim, 
composições de inspiração espiri-
tual – interpretadas essencialmen-
te com instrumentos ou conduzi-
das por vozes em harmonia com 
violões, pianos, flautas e percussão 
– têm expandido o trabalho de 
música como mensagem de cura.

São dez faixas que em sequência 
nos transportam a outra coor-
denada de tempo, como se não 
percebêssemos o período de uma 

hora contabilizado pelos relógios 
comuns. Somos inicialmente 
apresentados a Mensagem dos 
Reinos e Natureza, que se fazem 
notar ao longo de todo o disco: 
desde o som da água e a partici-
pação espontânea dos pássaros, 
até a elaboração humana e dévica 
das músicas. Depois, abrindo as 
Portas da Compaixão, ouvimos 
a Sonata Bambu e o Chamado de 
Roraima. Percorrendo Caminhos 
Sutis chegamos então à Blanca 
Esencia e ao Templo do Sol. Por 
fim, em atitude de Prece, reveren- 
ciamos a Flor da Paz: Mainhdra, 
uma Luz que nos guia. 

A sutileza das harmonias e das 
construções melódicas foi pre-
servada pelo apuro técnico que se 
buscou ao gravar as músicas. Ho-
ras e horas de gravação, realizadas 
com equipamentos que tentam 
resguardar ao máximo o som ori-
ginal, foram pacientemente traba-
lhadas, até que fosse alcançado um 

padrão de qualidade compatível 
com o conceito definido para o 
CD. Para tanto, a energia dos sete 
Raios materiais se fez presente e 
proporcionou a todos os envolvi-
dos um valioso processo de apren-
dizagem. À medida que pontos de 
ajuste eram identificados, o grupo 
avaliava as alternativas disponíveis 
e em conjunto optava pela melho-
ria da forma e pela elevação do 
padrão vibratório transmitido em 
cada peça gravada. Assim, havia a 
tentativa de aplicar ensinamentos 
espirituais no próprio processo de 
gravação.

Podemos perceber que o CD é o re-
sultado da expressão de um grupo 
de seres que compõem, executam 
e registram música como parte de 
um trabalho de alinhamento in-
terior. E, como salienta o texto do 
encarte, é uma oportunidade de 
contato com leis de harmonia que 
abrem caminho para o silêncio e 
para a voz da alma.

A

	 1. 	Mensaje de los Reinos 
	 2.	 Natureza 
	 3. 	 Puertas de la Compasión 
	 4.	 Sonata Bambu 
	 5.	 Llamado de Roraima 
	 6. 	 Caminhos Sutis 
	 7.	 Blanca Esencia 
	 8.	 Templo do Sol 
	 9.	 Prece 
	10. 	 Flor de la Paz 

Faixas:
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CANTO CORAL 
EM FIGUEIRA *

no canto, mas principalmente na 
própria vida. Cada qual no seu ní-
vel, de forma simples cumpre sua 
parte. Unidos, comungando de 
um único propósito, procuram 
integrar-se para ser uma só voz 
em direção ao Alto.

Cada vez que os cânticos são 
entoados, fazem emergir novas 
percepções e nova compreensão. 
Quanto mais se caminha por essa 
senda, mais elementos se desve-
lam. No silêncio do coração uma 
linguagem universal se dá a co
nhecer e, por meio das vibrações 
sutis do som, irradia-se.
Inspirados por essa atividade, 
grupos coligados com Figueira 
de várias cidades do Brasil e da 
Argentina também passaram a 
desenvolver o canto coral utili-
zando o mesmo repertório. Tanto 
o Coral de Figueira quanto os de-
mais contam com participantes 
estáveis e estão receptivos a novos 
membros e a colaborações, seja na 
parte vocal, seja na instrumental.
No quadro ao lado, encontra-se 
partitura de música usada como 
prática do Canto Coral.

o canto coral as influ-
ências curativas são dinami-

zadas e acrescidas de novos tons 
sempre que participantes e ou-
vintes estejam movidos por ideais 
elevados. Participar de um traba-
lho como esse é oportunidade de 
servir, de colaborar na sutilização 
energética do planeta por meio 
do puro louvor. Cantar e louvar, 
amar e servir, simplesmente, é o 
que busca o grupo dedicado ao 
canto coral em Figueira. Procura 
fazer dos cânticos sua oração e as-
sim evocar estados sutis da alma.

Do repertório do Coral de Fi-
gueira fazem parte ensinamen-
tos eternos. Logo que surgiu, seu 
primeiro trabalho foi com Nada 
te turbe, poema de Santa Teresa 
de Ávila. A seguir, dedicou-se a 
algumas das melodias criadas na 
comunidade ecumênica de Tai-
zé, França, e a uma série de doze 
cânticos devocionais compostos 
em Figueira para maior coliga-
ção com as Hierarquias e com o 
Plano Evolutivo. Numa fase pos-
terior, baseou-se em livros e fitas 
de Trigueirinho. As melodias e os 
arranjos ficaram a cargo de mem-
bros do grupo.

Os participantes do Coral de Fi-
gueira têm como proposta ex-
primir os ensinamentos não só 

N

A voz  
pode ser  

instrumento  
precioso no serviço ao  

mundo, pelas vibrações sutis  
que é capaz de transmitir. 

Potencializa-se quando aliada à música,  
arte sagrada utilizada no decorrer de todas as  

épocas como meio de elevação e integração do ser.

Santuário

*Artigo publicado originalmente 
no Boletim de Sinais no 9, janei-
ro-abril de 2001, adaptado e 
rediagramado para esta edição.

RELEITURA
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Coleções Especiais 

DESTAQUES

LIS-FÁTIMA
Nesta coletânea de palestras os autores nos 

aproximam do Centro Planetário Lis-Fátima,  
que focaliza e impulsiona a evolução da 
humanidade de superfície nestes tempos  

de transição.

MIRNA JAD
Coletânea de seis palestras sobre o  

Centro Planetário Mirna Jad, que se revela  
como avançada civilização nos planos  

suprafísicos da América do Sul, na Região  
Sudeste do Brasil. Mirna Jad  tem papel 

significativo na purificação e na  
preparação da Terra para o  

ciclo vindouro. 

ANJOS E DEVAS
Coletânea de sete palestras sobre Anjos e  

Devas, seres que, embora estejam próximos de nós, 
ainda são misteriosos para a maioria  

da humanidade.

A interação com Anjos e Devas nos auxilia  
a entrar em contato com novos potenciais do 

conhecimento espiritual e a aprofundar o  
trabalho de aproximação com os planos  

superiores de consciência.

Trigueirinho 
Artur 

Shimani
7 palestras 

Áudio em MP3 
1 CD – 320kbps 
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Associação  
Irdin Editora

CNPJ 07.449.047/0001-86
www.irdin.org.br
info@irdin.org.br

Telefone: 
(35) 3225-2616

Versão digital disponível no site www.irdin.org.br
Jornalista responsável: Ana Maria Freitas MTb 15.670-SP

A Irdin Editora não tem fins lucrativos. Para colaborar com seus  
projetos de difusão, doações podem ser feitas por depósito bancário:

Associação Irdin Editora 
Bradesco (ou Banco Postal, nos Correios) | Agência 1487-7 | C/C 680.680-5
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NÚCLEOs de Figueira

em Belo Horizonte  
Rua Astolfo Bueno, 20, Céu Azul  
Belo Horizonte / MG    CEP 31545-350 
Tel. (31) 3496-1019 
Telefax (31) 3447-2736 
E-mail nucleobh@fazendafigueira.org.br
em São Carlos 
Rua Abrahão João, 1.074  
Jd. Bandeirantes 
São Carlos / SP    CEP 13562-150 
Tel. (16) 3307-6790 
E-mail nucleosc@fazendafigueira.org.br
em São Paulo  
Rua Otelo Zeloni, 333, Granja Vianna 
Carapicuíba / SP    CEP 06351-160 
Telefax (11) 4169-8118 
E-mail nucleosp@fazendafigueira.org.br

outros contatos

Brasil – (DDI 55)
Alfenas / MG 
Teresa Brasil  (35) 3292-2916
Aracaju / SE 
Maria Luíza de Souza  (79) 3044-0099 /  
	 9944-7528
Atibaia / SP 
Maria Helena Rolli  (11) 4412-4937
Barra do Garças / MT 
Mônica Lobo  (66) 3405-1157
Belo Horizonte / MG 
Aparecida Barquete (Mira)  (31) 3496-1019 
Cibele Caporali  (31) 3334-7432 
Elizabeth Picorelli  (31) 3332-4579 / 9638-0853 
Regina Celli Prata (31) 3491-3619 
Renata Falci  (31) 3353-7045 / 9633-2238 
Walma Gomide  (31) 3225-4098 / 8798-1938
Brasília / DF 
Helena Alves  (61) 3568-1241 
Lúcia Tourino  (61) 3272-3541 
Neyde Barreto  (61) 3242-3639
Campinas / SP 
Adriana Aggio  (19) 3258-8900
Chapada dos Guimarães / MT 
Corina Marta Gomes  (65) 3301-2799
Curitiba / PR 
Lila Hossaka  (41) 3233-4902 
Maria Helena Matte  (41) 3372-3731
Florianópolis / SC 
Levi Flores  (48) 9104-8932 / 3245-6323 
Regina Santos  (48) 3234-2808
Formiga / MG 
Julianne Caetano  (37) 3322-4434 / 9985-2796
Fortaleza / CE 
Ângela Magalhães  (85) 3265-1823

Franca / SP 
Sílvia Goulart  (16) 3702-8186 
Guarujá/ SP 
Francisca Santana  (13) 3352-2687 / 9719-4481
Juiz de Fora/ MG 
Margarida Di Filippo  (32) 3213-1215 
Lavras / MG 
Lenilce Gomide  (35) 3821-1673
Londrina/ PR 
Sonia Martins  (43) 3338-8074
Nova Friburgo / RJ 
Denise de Ruiz  (22) 2522-8190
Piracicaba / SP 
José Luiz Pereira  (19) 3433-6191
Porto Alegre / RS 
Ísis Borella  (51) 3319-1626 / 8414-2823
Recife / PE 
Lenilza Cabral  (81) 3459-4332 
Lúcia Pereira Silva  (81) 3459-2249 
Sânzio Cabral  (81) 9133-3930 /  
	 (83) 3241-6207
Ribeirão Preto / SP 
Giselda Barban  (16) 3625-5224 /  
	 (14) 3622-4719
Rio de Janeiro / RJ 
Suely Cidade  (21) 2426-1187 
Vera Beatriz  (21) 2537-3001 / 2539-0393 
Vera Elian  (21) 2502-3373
Salvador / BA 
Lúcia Tishchenko  (71) 3240-2935 / 9119-6935
São Carlos / SP 
Lia Mertzig  (16) 3307-6790 
Fernanda Januário  (16) 3411-2609
São João da Boa Vista / SP 
Edson Coelho  (19) 3631-8753
São José dos Campos / SP 
José Reis Carvalho (12) 3921-3231
São Paulo / SP 
Camila Pavão  (11) 8556-6697 
Gizelda Ladeira  (11) 3816-6889 / 9981-4973 
Iany Moreira  (11) 3865-1421 
Lúcia Drumond  (11) 3722-4448 
Mirian Galvão  (11) 3864-3285 
Yara Fernandez  (11) 2673-9889
Taubaté / SP 
Soraia Converso  (12) 3629-3469
Três Corações / MG 
Clélia Sarrápio  (35) 3231-2344
Uberlândia / MG 
Valda de Oliveira  (34) 3238-8108
Viçosa / MG 
Zenilda Vieira  (31) 3891-8201
Vinhedo/ SP 
Cecilia Grellet  (19) 3856-8169
Vitória / ES 
Léa Penedo  (27) 3345-0528

exterior

Alemanha – (DDI 49)
Berlim 
Gabriele Braun  (163) 348-0254 
esferasdeluz@yahoo.com

Angola – (DDI 244)
Luanda 
Francisco Keth  (2) 92418-6710 
francisketh@yahoo.com.br

Argentina – (DDI 54)

Buenos Aires 
Angelita Bianculli  (11) 4831-1648 
Isabel Luna  (11) 4832-2454 
Liliana Machado  (11) 153327-1192 /  
	    (220) 483-1094 
Roxana Nogueira  (11) 156-710-5860
Córdoba  
Ana Londero  (3543) 44-3071 
Graciela Suárez  (351) 471-0077
Corrientes 
Mercedes Cardozo  (3783) 42-9257
Formosa 
Mercedes Anchea  (3717) 1530-9787 / 43-5733
La Plata 
Ema Robledo  (221) 424-1682
Mar Del Plata 
María Dolores Gutiérrez  (223) 451-3462
Mendoza 
Fátima Saada  (261) 452-4188 
Iris Mabel Gómez  (261) 432-6108
Posadas 
Nilda Mendez  (3752) 42-7570 
Sara Inés Gutiérrez  (3752) 43-7584 
Teresita (Alicia Sánchez) (3752) 45-6916
Santa Fe 
Marina Reinares  (342) 460-6125
Viedma 
Hernán Pérez Huezó  (2920) 43-2022

Austrália – (DDI 61)
Sidney / N S W 
Isabel Portaro  (2) 9826-8732 
isabel_portaro@bigpond.com

Bolívia – (DDI 591)
Santa Cruz de la Sierra 
Margarita de Ishu  (3) 333-5000

Canadá

Victoria, BC 
Ivana Cavallo:  ivana.cavallo@gmail.com

Chile – (DDI 56)
Santiago 
Sara Muena  (2) 9573062 / (9) 8249-3810

Equador – (DDI 593)
Quito / Pichincha 
Yolanda Jaramillo  (2) 254-0526

Espanha – (DDI 34)
Barcelona / Barcelona 
Concepción Zamora  (93) 430-3223 /  
	 62974-5785

França – (DDI 33)
Lourdes 
Antonio Bernall 
antorion33@hotmail.com
Marco João Carvalho 
c.f.delapaz@fazendafigueira.org.br
Morlac / Cher 
Nicole Testard  (2) 4863-6570

Paraguai – (DDI 595)
Asunción 
Emma Miró Ibars  (21) 42-0416 
María Epifânia Salinas  (21) 67-5406 / 48-0297
Fernando de la Mora — Central 
Santa Cardozo de Acosta (21) 52-4254

Peru – (DDI 51)
Lima 
Rosa Eliana Ferreccio  (1) 241-7868 / 99591-2684

Portugal – (DDI 351)
Oeiras 
Margarida Pereira  (2) 1441-2875 / (91)9227297

Suécia – (DDI 46)
Kungsgarden 
Susanne Bilski  (290) 707-22 88 52

Uruguai – (DDI 598)
Montevideo 
Alicia Rodriguez  (2) 508-8145

USA – (DDI 1)
Ithaca / NY 
Alan Berkowitz (Micha-El)  (607) 277-1580 
Gran Rockett  (607) 279-6385
Tahlequah / OK 
John David Cutrell  (918) 431-0260

Venezuela – (DDI 58)
Caracas 
Nancy Rodriguez  (212) 257-5730

Centro Espiritual que presta serviços informalmente, sem constituir sociedade, seita nem instituição.
Suas atividades são realizadas por voluntários e mantidas por doações espontâneas.
Para visitar ou se hospedar, contate a Secretaria ou os colaboradores abaixo.

Caixa Postal 29 | Carmo da Cachoeira / MG  Brasil | CEP 37225-000
Tel. (35) 3225-3100  (das 6h30 às 20h)  |  Fax (35) 3225-3128  (a qualquer hora)
E-mail secretaria@fazendafigueira.org.br

figueira


